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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo geral compreender quais são os principais impactos
da Transformação Digital (TD) nas operações das empresas. A evolução da tecnologia tem
ocorrido em um ritmo bastante elevado, influenciando o comportamento das organizações,
trazendo desafios e oportunidades de negócios. A presente pesquisa investigou em 110
empresas como a TD está afetando as suas operações. A análise foi feita baseada no Grid
Estratégico de Nolan e McFarlan que classifica a importância estratégica que a Tecnologia
da Informação (TI) tem dentro das organizações. Os resultados fornecem um panorama
sobre quais são as principais barreiras e desafios para a adoção de tecnologias enfrentadas
pelas organizações e uma visão estratificada sobre o uso das novas tecnologias. Ao final é
apresentado um Índice de Transformação Digital (ITD) que classifica o estágio de
maturidade em relação ao uso de novas tecnologias.
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são as principais barreiras e desafios para a adoção de tecnologias enfrentadas pelas 

organizações e uma visão estratificada sobre o uso das novas tecnologias. Ao final é 

apresentado um Índice de Transformação Digital (ITD) que classifica o estágio de maturidade 

em relação ao uso de novas tecnologias. 
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1. Introdução 

A Transformação Digital (TD) e suas tecnologias são elementos que estão cada vez mais 

presentes nas organizações (Fornasiero et al., 2016; Kamalaldin et al., 2020) com alta 

relevância e com um alto crescimento na atualidade. A diversificação que a TD vem ofertando 

abrange diversas áreas organizacionais, modificando e substituindo processos, tanto nas áreas 

administrativas, como nas operacionais (Bharadwaj et al., 2013). Segundo Moura e Diniz 

(2016), a TD é uma peça fundamental para a melhoria do desempenho das cadeias produtivas, 

trazendo um grande impacto para a gestão de operações. 

A Pandemia da COVID-19 acrescentou ao atual cenário de transformação, dificuldades 

adicionais, em que o mundo se viu diante de uma grande ruptura em suas operações, a demanda 

por maior agilidade, flexibilidade e capacidade de inovar foram enormes e organizações tiveram 

que repensar em seus modelos de negócios e operações para poderem se manter ativos no 

mercado (Andronikidis et al., 2021).   

Diante deste cenário, o presente artigo tem como objetivo compreender quais são os 

principais impactos da Transformação Digital nas operações das empresas. E como objetivos 

específicos são apresentados: (i) Identificar quais os maiores desafios e necessidades 

enfrentados pelas empresas; (ii) Entender como as empresas se modificaram nos últimos anos 

com o aumento do uso de tecnologias; (iii) Investigar quais são as novas tecnologias digitais 

mais utilizadas pelas empresas; e (iv) Investigar os impactos causados pela pandemia de 

COVID-19 nas operações das organizações. 

Para analisar o impacto que as tecnologias têm nas organizações, o Grid Estratégico de 

Nolan e McFarlan (2005).  O Grid Estratégico avalia o uso da TI em duas formas - “Defensiva” 

ou “Ofensiva”. Empresas que utilizam a TI de forma “Defensiva” tem como foco melhorar a 

eficiência e confiabilidade dos processos operacionais internos. Em contrapartida, empresas 

que utilizam a TI de forma “Ofensiva” tem na TI um aliado estratégico para transformar as suas 

operações e conferir maior competitividade e novas formas de atuar no mercado (Chanias, 

2017; Gibertoni, 2001; Koyama, 2007; Westerman et al., 2014).  E para atingir os objetivos 

propostos, um levantamento baseado em um questionário fechado foi realizado em 110 

empresas da cidade de Osasco e região.    
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2. Fundamentação Teórica 

2.1 A Transformação Digital 

A transformação digital (TD) pode ser definida como uma mudança relevante que 

ocorre  por meio de avanços tecnológicos que modificam as empresas no modo de produzir e 

fazer negócios (González-Varona et al., 2021).  Entre as diversas definições sobre TD está a 

citada por Vial (2019)  que a define como um processo tecnológico em que a TD representa um 

papel de extrema importância na criação de valor e mudanças na indústria e sociedade.  

Para Lankshear e Knobel (2008) a transformação digital, fomentada pelas tecnologias 

digitais, facilitam a inovação, criatividade e incentivam mudanças significativas na profissão e 

conhecimento. Zheng et al. (2019) afirmam que a transformação digital é relacionada com a 

digitalização de processos. Já Balakrishnan e Das (2020) afirmam que a transformação digital 

representa mudanças nos modelos de negócios, na criação de valor e em todos os aspectos 

relacionados à ele, desde a produção até a distribuição de produtos e serviços.  

Junto com estas novas formas de atuar surgem também, novos desafios enfrentados 

pelas empresas durante a adaptação e introdução de processos (Fernandes et al., 2019). Alguns 

dos desafios citados na implementação destes novos modelos estão problemas com 

investimentos, escassez de mão-de-obra especializada ao implantar novos processos, problemas 

na implementação de estratégias para atender as expectativas dos clientes, adaptação das novas 

plataformas digitais e na agilidade da tomada de decisões para mudanças de processos por conta 

da Pandemia da COVID-19 (Baber et al., 2019; Sargut, 2019; Savastano et al., 2019; Song et 

al., 2021).  

Outras dificuldades como coordenar a cultura, administrar competências com a 

tecnologia; alinhar as estratégias de negócios e tecnologia; desenvolver capacidades dinâmicas 

para conseguir detectar, modelar e captar as oportunidades no novo ambiente digital; e entender 

e adotar as novas tecnologias ao mesmo tempo que busca compreender quais aspectos de sua 

cultura e processos deve manter ou modificar também são encontradas na literatura (Heavin & 

Power, 2018; Katkalo et al., 2010; Ross et al., 2019; Westerman et al., 2019). 

2.2 Gestão da Operações 

A gestão das operações (GO) pode ser definida como uma atividade de gerenciamento 

de processos e recursos associados a entrega e prestação de serviços. Tem como um de seus 

atributos principais apoiar as decisões estratégicas de uma organização direcionando as 

decisões operacionais. Sendo assim, uma gestão da operação eficiente se torna um elemento 

chave para as empresas ganharem vantagem competitiva e melhorarem o seu crescimento 

(Jacobs et al., 2014).   Slack (2009) retrata que as empresas precisam estabelecer um processo 

que permita uma reação rápida a mudanças de mercado, a adaptação de estratégias e as 

modificações nas operações. Dessa maneira, conectar as atividades desse processo e melhorar 

os fluxos de informações é essencial. 

Além disso, o papel da gestão de operações é tornar um processo dinâmico com 

oportunidades de desenvolvimento e melhoria (Lowson, 2003). Com a intensificação do uso de 

diferentes tecnologias, dados têm sido gerado também de diferentes fontes. As novas 

tecnologias têm facilitado o acesso e o manuseio destes dados tornando-os de grande 

contribuição para a gestão em nível operacional, ao permitir a obtenção de informações 

individualizadas que permitem personalizar certos tipos de processo, produto e serviço (Guha 

& Kumar, 2018)  dando maior excelência às operações. 
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2.3 Grid estratégico 

Nolan e McFarlan (2005), retratam em seu trabalho que não existe uma abordagem 

correta para controlar e executar as operações de Ti nas empresas, visto que a abordagem correta 

de TI depende de diferentes fatores como fatores históricos, contextos industriais, a 

competitividade existente em determinados ramos, a situação financeira ou a qualidade da 

gestão de TI. Diante deste cenário, Nolan e McFarlan (2005), desenvolveram um Grid 

Estratégico que pode ser utilizado pelas organizações para ajudá-los a compreender qual a 

importância e impacto que a TI tem em suas operações e estratégias. 

O Grid Estratégico classifica o uso da TI nas organizações em duas formas: uso 

“Defensivo” e uso “Ofensivo”. O uso da TI de forma “Defensiva” está relacionado mais ao 

entendimento de que a TI deve conferir eficiência e confiabilidade operacional à empresa. A 

operação destas empresas depende da TI porém, a avaliação é mais o quanto os recursos de TI 

podem conferir economia à operação. Já o uso da TI de forma “Ofensiva” está relacionado com 

a necessidade que as empresas têm de possuir tecnologias de ponta para se diferenciarem no 

mercado, criarem novas formas de atuar e se relacionar com o mercado e permitir inovações 

em seus modelos de negócios. Neste sentido, estão em constante busca por novas tecnologias e 

sistemas que os eleve a um patamar de liderança no setor em que atuam. Organizações que 

adotam a TI de forma “Ofensiva” geralmente são mais ambiciosas e lidam com maiores riscos, 

visto que muitas vezes envolvem mudanças organizacionais maiores.  

 O Grid Estratégico é dividido em quatro quadrantes, sendo dois deles – Apoio e 

Diferenciado - pertencentes à forma “Defensiva” do uso da TI e – Transição e Estratégico – 

pertencentes à forma “Ofensiva” do uso da TI. A classificação das organizações nestes 

quadrantes é geralmente feita pela característica do setor industrial a que a empresa pertence e 

não olhando particularidades de uma empresa (Figura 1). 

Figura 1. Grid Estratégico  

 

 Fonte: Adaptado de Nolan e McFarlan (2005).  

3. Metodologia 

3.1 Desenvolvimento da pesquisa quantitativa 

O presente trabalho tem como objetivo identificar quais são os principais impactos da 

Transformação Digital nas operações das empresas. Para atingir os objetivos foi realizado um 

levantamento de dados por meio de um questionário fechado. Os levantamentos são adequados 

quando se busca entender a distribuição de uma variável ou a relação entre eles dentro de seu 

ambiente natural. Também é possível analisar as relações entre diferentes grupos dentro da 

amostra de forma que possam ser determinadas similaridades e diferenças entre os grupos 

(Martins & Theóphilo, 2009). O questionário da pesquisa foi estruturado com questões que 

possibilitaram identificar quais são as dificuldades das empresas em lidar com tecnologias e 
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identificar necessidades de melhoria para aplicação de ferramentas da TD. Uma escala Likert 

de 5 pontos foi adotado para a maioria das questões. Ao final foram incluídas duas questões 

qualitativas que buscavam identificar aspectos particulares das empresas relacionados aos 

impactos da TD. Os blocos foram estruturados da seguinte forma:  

1. Identificação da Empresa, setor de atuação e o seu porte; 

2. Mudança digital nas empresas (escala Likert); 

3. Comunicação com o consumidor (escala Likert); 

4. Mudanças causadas pela Pandemia do Novo Coronavírus (escala Likert); 

5. Adoção de tecnologias e seus desafios, perguntas com possibilidades de escolhas;

  

A amostra consistiu em 110 empresas presentes na base de dados da CNPJ.biz e Casa 

dos Dados. O critério de escolha destas empresas foi empresas que estivessem situadas na 

cidade de Osasco e demais municípios da Grande São Paulo. Não foram feitos nenhum tipo de 

restrição quanto ao tamanho de empresa e nem de segmento para permitir uma compreensão 

melhor de como TD está impactando de diferentes formas as empresas. O questionário foi 

aplicado durante o mês de Julho de 2021, por meio telefônico. As consultas foram feitas por 

uma equipe de quatro consultores da EPPEN Jr 1  que passavam o questionário com o 

respondente e preenchiam as respostas. Os dados coletados foram depois transportados para 

uma planilha Excel que permitiu depois a análise do conteúdo.  

4.  Resultados e Análise de Dados 

Ao longo do capítulo, será discutido sobre os casos das empresas que participaram da 

pesquisa acerca das operações e suas alterações ao longo dos anos e, também, afetada pela 

Pandemia da COVID-19. Inicialmente foi realizada uma divisão por segmento e porte da 

empresa com o intuito de visualizar o contexto das informações coletadas e proporcionar as 

visões gerais do cenário de estudo (Quadro 1). A classificação do porte das empresas seguiu a 

definição dada pelo SEBRAE (2013).   

Quadro 1. Classificação das empresas por setor e segmento 

 

Fonte: Autores 

A maior parte das empresas pesquisadas podem ser classificadas como microempresas. 

A análise descritiva dos resultados é dada a seguir:  

• Identificação da Empresa, setor de atuação e o seu porte: Em relação a localidade 

das empresas, aproximadamente 40% das empresas eram de Osasco, 25% de São Paulo 

e 35% de outras cidades próximas à Região. Quanto ao setor industrial, 89% de 

 
1 Empresa Júnior da EPPEN/Unifesp 
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empresas pertencem ao setor de Comércio e 11% ao setor Industrial. Em relação ao porte 

da empresa, 47,7% eram Microempresas, 21,1% Empresas de Pequeno Porte, 11% 

Empresas de Médio Porte e 20,2% de Grandes Empresas; 

• Mudança digital nas empresas: Sobre as mudanças relacionadas à tecnologia nas 

empresas, aproximadamente 70% das empresas analisadas adotaram novas tecnologias 

durante o período da Pandemia da COVID-19. Estas empresas relatam que as mudanças 

foram relativamente fáceis e ágeis;  

• Comunicação com o consumidor: Foi percebido que mais de 70% das organizações 

analisadas adotaram novos métodos de comunicação com seus clientes.  Outrossim, 

mais de 80% delas consideram que têm fácil contato com seus consumidores, e pouco 

mais de 80% dos entrevistados, relataram que houve mudança no comportamento do 

consumidor que afetou suas empresas operacionalmente;  

• Mudanças causadas pela Pandemia da COVID- 19: mais de 80% dos entrevistados 

relataram que houve mudanças operacionais em suas companhias devido a Pandemia da 

COVID-19 e, 63,3% das empresas relataram que tiveram seu processo de digitalização 

acelerado devido a este fator;  

• Adoção de tecnologias e seus desafios: Adentrando o aspecto da adoção de novas 

tecnologias, soluções de e-commerce (51,81%), solução em nuvem (43,63%) e Iot- 

Internet das Coisas (20,9%) foram as principais tecnologias adotadas. Já com relação 

aos motivos levados em conta pelas empresas na adoção dessas tecnologias, 55% das 

empresas queriam aumentar a velocidade das operações, 47,7% desejaram aumentar a 

automação de processos, 39,4% desejavam diminuir seus erros, 36,7% mencionaram 

que gostariam de melhorar a tomada de decisão e 39,4% das empresas queriam reduzir 

os seus custos. Os principais desafios mencionados foram a falta de investimento 

liderando a pesquisa (49,5%) seguido da falta de conhecimento pessoal (34,9%), o 

desconhecimento de novas tecnologia (22%) e a falta de preparo técnico (19,3%). 

Como retratado na Fundamentação Teórica, o Grid Estratégico desenvolvido por Nolan e 

McFarlan (2005) é fundamental para entender a importância e impacto das tecnologias nas 

organizações e suas operações. A partir deste Grid, é possível observar como a empresa se 

classifica em relação ao uso da TI e se ela faz um uso mais ofensivo ou defensivo. O Quadro 3 

apresenta a classificação inicial das empresas de acordo com o Grid Estratégico. A classificação 

é feita de acordo com a percepção que a empresa tem sobre o papel da TI e na característica de 

sua operação antes da Pandemia da COVID-19. 

Essa distribuição das empresas dentro dos quadrantes foi a base para as demais 

avaliações e indicadores. O Quadro 3 mostra que a maior parte das empresas se encontram no 

quadrante classificado como Apoio e Diferenciado, indicando que, embora reconheçam a 

importância da TI em seus negócios, em sua maioria, o uso da TI ainda é de forma defensiva.  

 

 

Quadro 3. Classificação das empresas de acordo com o setor industrial e o Grid estratégico 
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Fonte: Autores 

Outra análise extraída dos dados foi a estratificação de quais tecnologias e ferramentas 

de TI as empresas estudadas estavam utilizando por quadrante do Grid Estratégico (Figura 3). 

 Figura 3: Ferramentas de TI por Quadrante  

 

 Fonte: Autores 

As ferramentas mais utilizadas pela maioria das empresas são o e-commerce e a solução 

em nuvem, ambos presentes nas empresas consideradas estratégicas e em larga vantagem ao se 

comparar às outras soluções. Em números, o e-commerce é utilizado em 57 empresas (51,81%) 

e a Solução em Nuvem (43,63%). As soluções em IoT estão presentes em 24 empresas (21,81%), 

o Analytics em 22 empresas (20%), o BigData também em 22 empresas (20%), a Inteligência 

Artificial em 18 empresas (16,36%), as Soluções em CRM em 16 empresas (14,54%) e, por 

último, as soluções em ERP em 14 empresas ao todo (12,72%). 

A análise dos resultados demonstrados no Quadro 3 e Figura 3 indicam que embora as 

empresas estejam classificadas nos quadrantes defensivos, as tecnologias mais empregadas por 

eles indica uma tendência para o uso mais ofensivo, principalmente se observar nas respostas 

qualitativas a relação entre o uso ou a intenção de uso de e-commerce com as novas tecnologias 

digitais como IoT, Analytics e IA. Em algumas das empresas a adoção destas tecnologias vem 

ocorrendo desde antes da Pandemia da COVID-19, mas em grande parte delas a adoção destas 

tecnologias se intensificou neste período, o que demonstra que a importância e a utilização de 

ferramentas digitais nos processos das empresas vêm crescendo, o que demonstra uma mudança 

em sua forma de operar.  

Com o objetivo de entender melhor esta tendência de crescimento da importância das 

tecnologias nas organizações, foi desenvolvido o Índice de Transformação Digital (ITD) que 

fornece um indicativo do grau de maturidade e necessidade de adoção de novas tecnologias.  

Para mensurar esse índice, foram levados em consideração os seguintes componentes, com as 

respectivas premissas: 

a) A autoavaliação do entrevistado do estado em que se encontram de digitalização e 

evolução de processos por meio de uma escala Likert.  

b) A quantidade de tecnologias digitais que as empresas utilizam e o seu peso de inovação 

atribuído. Para avaliar o peso das tecnologias foi levado em consideração o grau de 

inovação relacionado com a tecnologia mencionada, baseados nos trabalhos de 
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Balakrishnan et al. (2020) e Ross et al. (2019) que classificam tecnologias como IoT, 

BigData, Analytics, IA, Impressora 3D e Soluções em Nuvem como inovadoras.  

c) Grau de importância da TI nas organizações baseado nos quatro modos diferentes no 

Grid Estratégico.  

d) O porte da empresa, sendo que foi atribuído um peso maior para empresas de menores 

portes por entender que o esforço para adotar as novas tecnologias é maior do que em 

empresas maiores.  

O cruzamento dos componentes acima é base para o cálculo do ITD que pode ser 

classificado em três grupos:  

• Sem mudanças significativas: empresas que não adotaram novas tecnologias 

nos últimos anos, mesmo em uma situação extrema como a da Pandemia da 

COVID-19;  

• Em transformação: empresas que adotaram novas tecnologias nos últimos anos 

devido à necessidade de se adaptar às mudanças que vêm ocorrendo devido à 

transformação digital. Neste grupo estão também empresas que sentiram a 

necessidade de mudança devido à Pandemia da COVID-19;  

• Inovadora: empresas que já vinham em um processo de adoção de novas 

tecnologias pois a necessidade de mudança em seu modelo de operação ou já 

fazia parte de sua estratégia organizacional ou já vinham sentindo os efeitos da 

transformação digital. Quando veio a Pandemia da COVID-19, estas empresas 

já estavam em um estágio mais avançado na adoção de novas tecnologias.  

A Figura 4 mostra como as 110 empresas pesquisadas estão classificadas de acordo com 

o ITD.  

 Figura 4: Classificação das empresas de acordo com o ITD  

 

 Fonte: Autores 

Pela classificação das empresas pelo ITD, somente 11 empresas do estudo foram 

consideradas como Inovadoras por utilizar mais ferramentas digitais e por ter realizado 

mudanças constantes em seus modelos de negócios, antes mesmo da Pandemia da COVID-19. 

Já dentro do grupo classificado como Transformação, 62 empresas foram classificadas dentro 

dela. Muitas das empresas que entraram neste grupo foram inicialmente classificadas nos 

quadrantes Apoio ou Diferenciado no Grid Estratégico, que em sua definição não possui grande 

necessidade de buscar novas tecnologias para sua operação. Porém, contrariando o perfil desta 

classificação, nos últimos anos vêm adotando novas tecnologias por acreditarem que elas 
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podem ser diferenciais e fundamentais em seus negócios. Foi também constatado pelos dados 

coletados, que a Pandemia da COVID-19 contribuiu para esta mudança de perfil das empresas 

pesquisadas. Por fim, 37 empresas foram classificadas no grupo considerado Sem Mudanças 

Significativas. A maioria destas empresas são compostas por microempresas, muitas delas 

individuais, que não possuem nem o conhecimento necessário ou    recursos financeiros

 disponíveis para investir em melhorias nas empresas. O Quadro 4 apresenta a relação 

entre os setores de atuação das empresas a classificação de acordo com o ITD 

 Quadro 4: Setor de Atuação das Empresas por ITD 

 

 Fonte: Autores 

 O Quadro 4 demonstra que as empresas consideradas Inovadoras pertencem a 

setores de atuação, que pela sua característica, necessitam de novas tecnologias para poderem 

operar de forma diferenciada. Em termos de tamanho de empresas, 63% das empresas 

classificadas neste grupo são consideradas de Grande Porte, o que contribui para a percepção 

de que empresas maiores provavelmente possuem mais recursos e facilidade para adotar novas 

tecnologias do que as pequenas e médias empresas.  

Entre as empresas classificadas no grupo nomeado como “Sem mudanças 

significativas”, apenas o Setor de “Tecnologia” não apareceu como um setor presente nesta 

categoria. Alguns destaques deste grupo são os setores de “Alimentos e Bebidas” e “Saúde e 

Bem Estar”. Dentre as empresas pertencentes ao ramo de “Alimentos e Bebidas”, 62,2% são 

consideradas microempresas, todas situadas na cidade de Osasco. Sete empresas do ramo de 

“Saúde e Bem Estar” estão classificadas neste grupo, sendo que 4 delas são microempresas e 

três de pequeno porte. Dentre as empresas classificadas neste grupo, o e-commerce foi a 

tecnologia mais citada, principalmente para criar meios de manter a comunicação com seus 

clientes. Entre os desafios e dificuldades mais citadas foram a falta de recursos financeiros e 

conhecimento.  

No grupo classificado como “Em Transformação”, entre as 62 empresas que entraram 

neste grupo de acordo com o ITD, a maioria delas são de pequeno porte ou microempresas e 

80,6% delas foram inicialmente classificadas nos quadrantes Apoio e Diferenciado no Grid 

Estratégico. Como mencionado anteriormente, empresas que se enquadram nestes dois 

quadrantes utilizam a tecnologia de forma defensiva, sendo a prioridade eficiência e 

confiabilidade nas operações internas. No entanto, todas elas, nos últimos dois anos vêm 

adotando novas tecnologias como IoT, Soluções em nuvem, IA, Analytics e Soluções de 

BigData. Entre os motivadores mais citados estão a necessidade de aumentar a velocidade de 

seus processos e melhoria na tomada de decisões. Muitas das empresas mencionaram que, 

apesar dos desafios enfrentados, têm experimentado benefícios como a manutenção dos seus 

negócios, melhoria no relacionamento com seus clientes e possibilidade de atuar de uma forma 

diferente.  

5. Conclusão 

XXIII Simpósio de Administração da Produção, Logística e Operações Internacionais - SIMPOI 2022
On-line - 23 - 24 de mai de 2022 - .



 

 

O presente trabalho teve como objetivo compreender quais são os principais impactos 

da Transformação Digital nas operações. A crescente adoção de novas tecnologias digitais é 

um ponto bastante evidenciado nos resultados. E este aumento ocorre de forma consistente entre 

empresas de pequeno porte e microempresas, muitos deles impulsionados pelas novas 

exigências que surgiram devido à Pandemia da COVID-19.  Os resultados da pesquisa 

demonstram que a tendência global de digitalização das operações e a expansão na oferta e uso 

de ferramentas digitais chegou para integrar parte significativa na vida e nos negócios ao nosso 

redor.  

Para comprovar este fenômeno a pesquisa propôs a criação de um Índice de 

Transformação Digital (ITD) que fornece um indicativo do grau de maturidade e necessidade 

de adoção de novas tecnologias, dividido em três grupos – “Sem mudanças significativas”, “Em 

Transformação” e “Inovadores”. Dos resultados deste agrupamento é possível inferir que 

empresas de grande porte têm maior facilidade em adotar novas tecnologias. Seja porque 

possuem mais recursos financeiros ou por terem mais capacidade de adquirir conhecimento. 

Este ponto é fundamentado quando se observa que dos 11% das empresas que se enquadraram 

no grupo denominado “Inovadores” todas são de Grande Porte.  

No outro extremo estão as empresas que foram enquadradas no grupo denominado “Sem 

mudanças significativas”. Este grupo corresponde a 33,6% sendo que a maioria delas são 

microempresas ou empresas de pequeno porte. Uma das dificuldades relatadas por estas 

empresas é que não investem em novas tecnologias por terem restrições em termos de recursos 

financeiros e conhecimento.  

Outra reflexão interessante é o grupo de empresas que foram enquadradas como “Em 

transformação”, que corresponde a 56.4%. Analisando um pouco mais este grupo, a maioria 

constitui-se de empresas que pela natureza de seus negócios, setores a que elas pertencem ou 

porte de empresas não estariam investindo em novas tecnologias, se não fossem as novas 

exigências do mercado devido à Pandemia da COVID-19. Neste bloco é interessante observar 

como as mudanças no contexto interferem nas operações das organizações.  

Como contribuições teóricas o presente estudo propõe  analisar o contexto da 

Transformação Digital sob a perspectiva do Grid Estratégico de Nolan e McFarlan (2005) para 

avaliar a importância estratégica que as novas tecnologias digitais têm nas organizações. Como 

contribuição para a prática, o presente estudo propõe o Índice de Transformação Digital que 

pode ser empregado para avaliar em que estágio as organizações se encontram em relação à TD. 

Como limitação existe a abrangência da presente pesquisa que se concentrou somente em 

Osasco e Grande São Paulo, o que pode ser explorado como sugestão para próximas pesquisas.  
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